
Caracas, 12 de março de 2021

Queridas colegas e Caros colegas:

Estas palavras são precedidas de nosso agradecimento a todas as

pessoas  do  mundo  que  levantam  suas  vozes  de  indignação  contra  as

agressões e ultrajes de que é vítima a República Bolivariana da Venezuela;

e, ao mesmo tempo, valorizam a justa luta que o nosso Povo está a travar

em defesa da sua dignidade, soberania, independência e direito à paz.

Hoje, a pátria de Bolívar e Chávez enfrenta uma situação que para

alguns  pode  parecer  paradoxal,  porque  quando  se  acentua  o  criminoso

bloqueio econômico, financeiro e comercial imposto ao país; quando parece

que  o  imperialismo  não  tem outra  medida  coercitiva  unilateral  para  nos

impor,  quando o ataque mediático  atinge limites  nunca antes  vistos  e  o

cerco  político-diplomático  se  acentua;  A  consciência  patriótica  cresce

exponencialmente em nosso Povo, graças à sua forte vontade de ser livre e

independente e de responder a cada agressão imperial, aprofundando sua

unidade  e  reafirmando  o  compromisso  de  defender  o  legado  do  líder

histórico da Revolução Bolivariana.

Mesmo  os  inimigos  da  Venezuela  reconhecem  que  a  agressão

sistemática contra a economia nacional  afeta todo o Povo; Até os porta-

vozes do imperialismo não só o dizem, mas também se gabam de aplicar

sanções que visam levar o país ao colapso, e assim tentar acabar com o

projeto bolivariano e, ainda mais, dividir a República.



Eles pensaram que este cenário seria favorecido com a chegada da

terrível pandemia do Covid-19. Assim, os imperialistas esfregaram as mãos

quando  começou,  e  antes  que  um  único  caso  fosse  registrado  na

Venezuela,  enquanto na Europa o novo coronavírus estava, infelizmente,

devastando;  já  os  meios  de  comunicação  de  massa  afirmam  que  em

questão de dias isso nos leva ao caos.

Em  todos   esses  anos,  o  ataque  imperial  não  parou.  Hoje,  não

podemos nem colocar no mercado nosso principal produto de exportação,

que é o petróleo. Nem, adquirir maquinaria para nossas fábricas no exterior,

nem pedir  empréstimos  em bancos  internacionais,  como  qualquer  outra

nação do mundo; ao mesmo tempo, nos impedem com fúria criminosa de

comprar alimentos e remédios para nosso povo. Querem nos render pela

fome!

Não há dúvida de que o comportamento cínico dos governantes dos

Estados Unidos e da União Europeia deixa os cidadãos dos seus países

perplexos;  os  que  se  espantam  observam  o  atrevimento  de  suas

autoridades,  que enquanto bloqueiam a economia venezuelana e tentam

sufocar o país, gritam que é preciso "ajuda humanitária"; uma abordagem à

qual  as  filhas  e  filhos  de  Bolívar  e  Chávez  respondem  com  firmeza:

levantem as sanções e respeitem nossa soberania!

Mesmo com a intensidade da campanha de difamação contra a Pátria

Bolivariana,  a  verdade  está  avançando,  pois  no  mundo  há  uma

compreensão maior do que está acontecendo na Venezuela; E esta é uma

conquista  da  luta  multiforme e multidimensional  que diariamente  trava  o

nosso Povo, face à agressão, também multiforme e multidimensional, que o

imperialismo norte-americano e seus aliados lançam contra nós.



Essa  agressão  da  ultradireita  neoliberal  baseia-se  no

desconhecimento dos princípios mais elementares da coexistência entre os

países,  consagrados  na  Carta  das  Nações  Unidas  e  pretende  que  sua

legislação  e  suas  estruturas  judiciais  tenham  o  privilégio  da

extraterritorialidade  e  zombem  dos  Tratados  Internacionais.  Além  disso,

apoia a pressão sobre os governos do ponto de vista político, a intimidação

com sanções contra empresas e instituições que se atrevam a ter algum

tipo de relação comercial com a Venezuela, a ameaça do ponto de vista

militar à nossa nação e o uso de instituições internacionais para caluniar e

espalhar  mentiras  sobre  o  que  está  acontecendo  no  país,  com o  claro

propósito  não  só  de  derrubar  o  Governo  Bolivariano  do  companheiro

Presidente  Nicolás  Maduro,  mas  também  de  destruir  a  República,

desmembrando-a, atomizando-a, como fizeram em outras latitudes.

Os principais porta-vozes do governo dos Estados Unidos e da União

Europeia se encarregaram de anunciar "com grande alarde" seu plano de

intervenção econômica, política e militar; apoiado no reconhecimento de um

indivíduo que foi  deputado,  se autoproclamou "presidente interino"  e tem

entre  suas  "façanhas"  o  reiterado  pedido  ao  governo de  Washington  de

aplicar sanções contra os venezuelanos e de ter solicitado expressamente a

ocupação  militar  do  país  por  tropas  estrangeiras,  com  a  aplicação  do

Tratado  Interamericano  de  Assistência  Recíproca  (TIAR),  mecanismo

imperial do qual nossa República não faz parte.

Queridas  colegas  e  caros  colegas  de  todo  o  mundo,  mulheres  e

homens bolivarianos, estamos firmes, resistindo e vencendo; conseguindo

desmantelar cada uma das tentativas lançadas para tentar acabar com o

projeto de amplas transformações empreendido em 1999 pelo Comandante

Hugo Chávez, líder histórico da Revolução Bolivariana.



Nós, venezuelanos, estamos dispostos a derrotar os planos que se

desenham  e  se  executam  dos  Estados  Unidos  com  a  cumplicidade  de

países  lacaios,  seja  qual  for  o  hóspede  da  Casa  Branca;  assim  como

fizemos com as várias tentativas lançadas pelo agora ex-presidente Donald

Trump. Todos esses planos estão fadados ao fracasso!

É  preciso  lembrar,  apenas  para  citar  alguns  exemplos  do  ataque

criminoso imperial  de que somos objeto,  e da digna resposta dada pelas

herdeiras  e  herdeiros  de nossos  feitos  libertários;  que antes  do anúncio

único  do  governo  norte-americano  de  reconhecer  e  apoiar  o  “governo

provisório” daquele que ocupou a presidência da Assembleia Nacional, fato

que,  como já  foi  dito,  foi  apoiado  por  alguns  governos  da  Europa  e  da

América Latina; Revelou-se a vontade forte do Povo em defender o legado

do Comandante Hugo Chávez, e os mais humildes, os trabalhadores, os

bairros  populares,  saíram  às  ruas  sob  o  lema:  Sempre  leais,  nunca

traidores!

Da mesma forma, lembremos como em poucas horas a tentativa de

invasão militar disfarçada de “ajuda humanitária” foi derrotada na fronteira

entre a Colômbia e a Venezuela; graças à ação conjunta de nosso Povo e

suas  Forças  Armadas  Nacionais  Bolivarianas  (FANB).  Logo  se  soube  a

ligação do suposto “presidente interino” com as gangues do narcotráfico, e

que a presença na cidade fronteiriça de Cúcuta, dos presidentes do Chile,

Sebastián Piñera; do Paraguai, Mario Abdó Benítez; e da Colômbia, Iván

Duque;  assim  como  o  secretário-geral  da  Organização  dos  Estados

Americanos (OEA), Luís Almagro, foi a fachada política de uma ação militar

da qual o Exército dos Estados Unidos participaria.



Este  infeliz  evento  ocorreu  em 23  de  fevereiro  de  2019;  surgindo

poucas semanas depois, em 30 de abril do mesmo ano, nova tentativa de

golpe, que também terminou em retumbante fracasso.

Além disso,  é  preciso  lembrar  que  em março  do  ano  passado,  a

administração  Trump  adotou  a  decisão  infame  de  colocar  um preço  na

cabeça  do  presidente  Maduro;  enquanto  de  território  colombiano  se

preparava a frustrada incursão de um grupo de mercenários comandados

por ex-fuzileiros navais dos Estados Unidos, que em poucas horas foram

neutralizados  e  capturados  por  nossas  Forças  Armadas  Nacionais

Bolivarianas e pelo Povo organizado, em maio desse mesmo ano.

Embora  conspirações,  incursões  mercenárias  e  outras  ações

terroristas não tenham parado, o quadro político atual é diferente. Em 16 de

setembro de 2019 começou o Diálogo Nacional entre as forças patrióticas e

revolucionárias e a oposição constitucionalista; conversas através das quais

se  alcançaram  acordos  transcendentes,  em  relação  ao  repúdio  à

intervenção  militarem  e  ao  bloqueio  econômico,  financeiro  e  comercial

imposto ao país, bem como a ratificação da via pacífica e democrática como

única forma de resolver as nossas divergências, e o compromisso com a

defesa do nosso Território de Esequibo.

Esses  acordos  nos  levaram  às  eleições  parlamentares  de  6  de

dezembro de 2020, quando, de acordo com as disposições da Constituição

Bolivariana,  foi  eleita  uma  nova  Assembleia  Nacional,  convertida  no

principal  centro  político  da  nação  e  composta  por  representantes  do

Chavismo e a oposição constitucional; a quem foi atribuída a tarefa de re-

institucionalizar o Parlamento Nacional.



Assim  que  a  nova  Assembleia  Nacional  foi  instalada,  três  Comissões

Especiais  foram formadas:  a Comissão de Paz,  Diálogo e Reconciliação

Nacional; a Defesa do Território do Esequibo; e a investigação a ilegalidade

das diretorias da legislatura anterior, quando o Poder Legislativo foi utilizado

como  centro  de  operações  para  o  desenvolvimento  de  um  plano  que

pretendia destruir a República.

Competirá  a  esta  última  Comissão  desvendar  toda  a  trama  de

corrupção do "presidente interino"  e seus cúmplices,  que se apoderaram

ilegalmente de bens da nação, que até hoje conspiram para impedir que os

recursos do país no exterior sejam usados pelo Executivo Nacional para o

enfrentamento  a  pandemia,  que  destruiu  algumas  das  empresas  mais

importantes  do  país,  como  a  subsidiária  da  Petróleos  de  Venezuela

(PDVSA) "Citgo", localizada nos Estados Unidos; e a subsidiária Pequiven

“Monómeros”, com sede na Colômbia.

Caros colegas, é também oportuno comunicar que dentro de algumas

semanas está agendada a nomeação das novas autoridades do Conselho

Nacional Eleitoral (CNE) pela Assembleia Nacional; um processo em curso,

assim  como  as  sessões  de  interpelações  dos  Vice-Presidentes,  Vice-

Presidentes,  Ministros  e  Ministros  do  Governo  Bolivariano,  a  pedido  do

próprio colega Presidente Nicolás Maduro.

No calor dos avanços conseguidos em matéria política, constitui um

facto  extraordinário,  que  certamente  será  objeto  de  análise  por

historiadores, cientistas sociais do planeta; que a Venezuela, em meio ao

bloqueio criminoso e à agressão que já referimos, conseguimos conter a

pandemia  Covid-19,  sendo um dos países  que mais  obteve  sucesso no

enfrentamento desta tragédia que atinge toda a humanidade.



Isso  pode  ser  explicado  pela  atuação  oportuna  do  companheiro

Presidente  Nicolás  Maduro,  quem  tem  liderado  as  ações  do  Governo

Bolivariano para enfrentar o novo coronavírus: a aplicação do sistema 7 + 7

e o atendimento gratuito a toda a população, com base sobre a existência

de um Sistema Público de Saúde sólido em todo o território nacional; bem

como o árduo trabalho do nosso pessoal de saúde, cientistas de todas as

áreas, dedicados a encontrar alternativas para combater a pandemia. Isto,

junto com a solidariedade internacional que permitiu o início do processo de

vacinação.

Hoje se debate no país  a constituição das Cidades Comunais  e a

eleição  dos  Parlamentos  Comunais,  novas  formas  de  participação  dos

cidadãos; e no final do ano será efetuada a eleição dos governadores e

prefeitos; Também está sendo estudada a possibilidade técnica de escolher,

ao  mesmo  tempo,  legisladores  e  legisladoras  regionais,  vereadoras  e

vereadores.

Seguindo  o  curso  traçado  pelo  líder  histórico  da  Revolução

Bolivariana,  Comandante  Hugo  Chávez,  a  Venezuela  em  2021  está

avançando a passos vastos rumo a uma democracia cada vez mais robusta,

na qual nosso Povo assume maiores tarefas de governo, e em que cada

nível do poder público fortaleça a participação e o protagonismo popular.

Sem dúvida, estamos diante de uma nova realidade, e a estabilidade

política  conseguida  deve ser  a  alavanca da  estabilidade econômica  que

nós, venezuelanos, buscamos ansiosamente; objetivo para cuja realização

se abrem as comportas do diálogo com todos os setores políticos e sociais,

na tentativa de se chegar a um grande Acordo Nacional que nos coloque no

caminho  da  plena  recuperação,  do  crescimento  e  da  prosperidade



econômica e social, e que permita a formação de uma ampla frente interna

e  internacional  contra  o  bloqueio,  que  é  o  principal  problema  de  nossa

economia.

Caros  companheiros  e  queridas  companheiras  de  todo  o  mundo,

retribuímos mais uma vez em nome do heroico povo venezuelano por nos

ouvir e apoiar o direito que temos de viver em paz e tomar nossas próprias

decisões, como toda nação independente. Ao mesmo tempo, pedimos a sua

cooperação para continuar a divulgar a Verdade da Venezuela: uma nação

valente que não está disposta a se render às agressões imperialistas e que,

pelo contrário, está decidida a ser totalmente livre e soberana, e a reviver a

façanha libertária de 24 de junho de 1821 na Batalha de Carabobo, da qual

celebramos este ano o seu bicentenário, a vitória popular de 13 de abril de

2002 e a epopeia de maio de 2020, no pequeno porto pesqueiro de Chuao.

¡Venceremos!

Bolivarianamente,

ADÁN CHÁVEZ FRÍAS

Vice-Presidente de Assuntos Internacionais do Partido

Socialista Unido da Venezuela (PSUV)


